
SALVADOR
SALVADOR QUARTA-FEIRA 4/11/2020A4

REGIÃO METROPOLITANA

salvador@grupoatarde.com.br

RETOMADA Defensoria Pública retoma
atividades presenciais na Bahia

www.atarde.com.br/bahia

TEMPO

Moradores de áreas de risco ficam em alerta

Rui aponta ação humana
como causa para estragos

FERNANDO VALVERDE

Os estragos causados pelas
fortes chuvas no município
de Irecê, na noite da última
segunda-feira, foram causa-
dos pela intervenção huma-
na na visão do governador
Rui Costa (PT) em declaração
durante coletiva de impren-
sa ontem.

O governador aproveitou
a ocasião para demonstrar
solidariedade com os desa-
brigadospelotemporal,mas
ressaltou que a origem do
problema não vem do fenô-
meno natural.

"Eu não posso reclamar da
chuva. Nós temos um estado
em que dois terços do ter-
ritórioestãonosemiárido.Es-
te ano, graças a Deus, choveu
mais do que a média dos úl-
timos dez anos. Isso é bom,
não é ruim, e resolve o abas-
tecimento de água. O proble-
ma é quando a chuva cai de
uma vez num lugar especí-
fico. Então essa madrugada
caiu 222 milímetros em ape-
nas uma 1 hora na cidade de
Irecê. Aí os problemas, que
não são momentâneos, são
estruturais, aparecem", afir-
mou o governador se refe-
rindo à construções irregu-
lares que teriam sido "ergui-
das no curso da água".

"Uma chuva dessa em Ire-
cê não acontecia há 36 anos.
O ser humano esquece, du-
rante 30 anos, que pode vir
uma chuva daquela e come-
ça a ocupar área que são
áreas baixas. Quando vem, a
chuvaalaga,nãotemjeito.Aí
termina você tendo que fa-
zer um investimento milio-
nário para consertar o erro
daocupaçãodosolo.Entãolá
temos que fazer o problema
de macrodrenagem gigan-
tesco pra poder resolver o
problema da ocupação, por-
que a ocupação foi utilizada
no curso da água", explicou
o governador.

Ainda de acordo com o go-
vernador, a Defesa Civil foi
acionada para auxiliar no
socorro às famílias desabri-
gadas na região, que devem
ser alojadas em espaços mu-
nicipais.

FORTES CHUVAS Documento, com validade de 90 dias, considera os danos para atividades econômicas e aos moradores

Situação de emergência reconhecida
em nove municípios por decreto estadual
MIRIAM HERMES

Os municípios de Almadina,
Coaraci, Ibicaraí, Ibicuí, Ire-
cê, Itabuna, João Dourado,
Juazeiro e Lapão tiveram a
situação de emergência re-
conhecida pelo estado por
meio de decreto estadual as-
sinado ontem pelo governa-
dor Rui Costa (PT) e que será
publicado no Diário Oficial
de hoje.

Os nove municípios fo-
ram os mais afetados pelas
fortes chuvas registradas
em diversas regiões do es-
tado desde o final de sema-
na. O decreto, com validade
de 90 dias, considera os da-
nos provocados às ativida-
des econômicas e aos mo-
radores dessas cidades.

Segundo o decreto, fica
autorizada a mobilização de
todos os órgãos estaduais,
no âmbito das suas compe-
tências, para envidar esfor-
ços no intuito de apoiar as
ações de resposta ao desas-
tre, reabilitação do cenário e
reconstrução.

Em todas as localidades
há registros de famílias de-
salojadas e de prejuízos em
imóveis, estradas, ruas e
pontes, conforme levanta-
mento da Superintendência
de Proteção e Defesa Civil da
Bahia (Sudec).

Em Irecê, região da Cha-
pada Diamantina, cerca de
100 famílias foram desalo-
jadas pelas chuvas e abriga-
das em escolas municipais.
Na cidade, o Hospital Regio-
nal Doutor Mário Dourado
Sobrinho teve parte da edi-
ficação invadida pelas águas
da chuva.

Transferência
Por meio de nota, a direção
do hospital informou que os
pacientes instalados nas
áreas afetadas foram rema-
nejados, sem prejuízo para
os seus tratamentos de saú-
de, e que ontem a água já
tinha baixado, permitindo a
limpeza de todos as depen-
dências, como o Hemoba,
enfermarias e as UTIs adulto
e neonatal.

O governador Rui Costa
disse, durante coletiva de

imprensa, que o principal
problema no município de
Irecê é a ocupação irregular
em áreas baixas, onde his-
toricamente as águas de
chuva acumulam (veja mais
em matéria ao lado).

Interferência
De acordo com o meteoro-
logista Mauro Bernasconi,
do Instituto de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos
(Inema), vários fatores estão
influenciando para que haja
esse volume de chuvas.

Como exemplo, ele cita

uma frente fria que atinge a
faixa litorânea e a zona de
convergência do Atlântico
Sul, que traz as nuvens da
Amazônia para região cen-
tral do País, atingindo as re-
giõessudoeste,norte,oeste e
do São Francisco na Bahia.

A previsão é que os fenô-
menos meteorológicos per-
maneçam influenciando o
tempo no estado até os dias
7 e 8 deste mês.

“Em Salvador, deve chover
hoje e amanhã. Na sexta-fei-
ra, deve dar uma trégua e
chuva deve voltar no sábado

e domingo”, disse Barnasco-
ni. Já na região oeste, a tem-
porada de chuvas está só co-
meçando e deve se estender
até março de 2021.

Campanhas
Na segunda feira passada,
foi deflagrada a primeira
campanha para angariar do-
nativos que estão sendo dis-
tribuídos às famílias que ti-
veram as casas alagadas e
perderam, além de móveis e
documentos, também rou-
pas e mantimentos.

Em Irecê, o 7º Batalhão da

Rafael Martins/ Ag. A TARDE

Trecho da orla entre Ondina e o Rio Vermelho com fortes ventos e chuva na capital

Defesa Civil / Divulgação

Casas foram invadidas pela água das chuvas, causando estragos em várias regiões

Estimativa
para hoje é de
chuvas fracas
a moderadas,
além de rajadas
de vento

Polícia Militar está receben-
do as doações, ajudando na
confecção dos kits e na sua
distribuição.

De acordo com o coman-
dante da unidade, tenen-
te-coronel Carlos Augusto,
com aval do comando regio-
nal, a estrutura do batalhão
foi colocada à disposição da
mobilização.

Também os quartéis de to-
das as unidades de Corpo de
Bombeiros Militar da Bahia
estão recebendo donativos
doados pela população.

Conforme o comandan-

te-geral do CBMBA, coronel
Francisco Telles, como os
materiais doados serão le-
vados para as cidades mais
atingidas, “é imprescindível
que as pessoas observem os
prazos de validade, no caso
dos alimentos”.

Telles salientou ainda que
estas ações visam minimi-
zar o sofrimento daquelas
pessoas que perderam bens
materiais com a precipita-
ção. Podem ser doados rou-
pas em bom estado, alimen-
tos não perecíveis e água mi-
neral.

MARIA PAULA MARQUES*

Salvador amanheceu com
mais pancadas de chuvas, ra-
jadasdeventoesoboalertade
deslizamentos de terra. Nas
últimas24horas,osbairrosde
Nova Brasília, Rio Sena e Mus-
surunga registraram um vo-
lume de chuva acima do es-
perado e, durante o dia, ela se
concentrou também em São
Cristóvão e Pirajá.

No início da noite de on-
tem, voltou a chover no Ca-
minho das Árvores e em Ma-
tatu e chuvas fortes come-
çaram a ser registradas na
Federação. A informação
consta no boletim meteoro-
lógico da Defesa Civil de Sal-
vador (Codesal).

Na Avenida Joana Angé-
lica, no bairro de Nazaré,
parte de um casarão desa-
bou. O imóvel passava por
intervenções feitas pelo pro-
prietário sem o alvará da
prefeitura.

Um engenheiro da Code-
sal, equipes da Sedur e da
Coelba estiveram no local
para proceder a vistoria, a
demolição das partes instá-
veis e fazer o desligamento
da parte elétrica.

Das 87 solicitações registra-

das até as 17h de ontem, ne-
nhuma era de a ocorrências
graves. “A cidade tem se com-
portado bem até agora, o que
não evita riscos futuros”, ob-
servou Sósthenes Macêdo, di-
retor geral da Codesal.

Segundo ele, o órgão tem
agido de forma preventiva,
para evitar riscos de desmo-
ronamentos, em um regime
de plantão 24 horas. “Depois
de um tempo de estiagem, o
solo seco recebe muita chu-
va e fica encharcado. Nesse
momento, a atenção deve
ser redobrada”, explicou.

Entre as ocorrências mais
frequentes estão ameaças
de desabamento de imóvel
(24), deslizamentos de terra
(17),ameaçasdedeslizamen-
to (16), árvores caídas (3), pe-
didos de avaliação de imó-
veis alagados (3), ameaças de
desabamento de muro (2) e
desabamentos parciais de
imóveis (2).

Quem mora próximo de
áreas de risco também fica
de sobreaviso. A dona de ca-
sa e estudante Aline Santos,
moradora do bairro das Sete
Portas, é vizinha de um mu-
ro de contenção construído
há, pelo menos, dez anos pe-
la gestão municipal.

Ela diz que a construção
do muro trouxe à comuni-
dade uma sensação de se-
gurança quanto a um pos-
sível deslizamento da riban-
ceira, mas se queixa da falta
de vistorias.

“Aqui não tem sirene para
alertar os moradores sobre o
momento de perigo. Por ser
no centro da cidade, talvez
não percebam que tem ri-
banceiras com risco de des-
lizar. Mesmo com o muro, a
gente ainda tem receio. Não
tem medida de prevenção
por aqui. Nem aqui desse la-
do nem do outro lado da ave-
nida. É preciso vistoria pe-
riódica da contenção”, diz.
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A Defesa Civil
foi acionada
para auxiliar
no socorro
às famílias
desabrigadas


